
  

Jardins suspensos 

Insistimos perante os aveirenses 

para que coloquem nas suas varandas, 

nas suas janelas, nas fachadas dos 

seus prédios, vasos de flores, de pre- 

ferência sardinheiras, hoje muito va- 

riadas e lindissimas. Com isso se afor- 

moseia a cidade e tomam outro as- 

pecto as ruas, como é fácil de con- 

cluir. 

Vamos. Não esperemos só pelo que 

nos ofereça a Natureza de belo. 

Para que o fuinro 
Nenhum país na Europa trabalha tanto, 

neste momento, para o futuro como Portu- 

gal está a trabalhar, Pode dizer-se que essa 
circunstância se justífica pela razão de ser 
o nosso país quási o único, na conturba: 
da Europa, que ainda não foi atingido pe 
la guerra — mas a explicação não é total- 
mente exacta. Portugal não trabalha para o 
seu futuro sómente: porque tem sabido afas: 

tar-se da luta em que as nações se devo: 
ram, Trabalha vara o futuro porque, tendo 
traçado um plano de reconstrução, não o 
abandonou jámais e porque tendo consegui- 
do ainda o tempo de paz uma posição que 
a outros parecia ser um sonho, mantém 
essa posição a-pesar-de tâdas as vicissita- 
des, A prova dêsse facto está na activida- 
de legislativa com que quási diáriamente o 
Govêrmo dóta o país, dando lhe cada vez 
mais uma vida de novas fórmilas que não 
ticam registadas somente nas colunas do 
Diário do Govêrno porque lhe é dada apli- 
cação conveniente, Veja se, por exemplo, o 
recente despacho do sr. Sub-Secretário de 
Estado das Corporações, criando as Escolas 
de Pesca. Trata-se nada mais nada meaos 
do que da criação de organismos destinados 
a dar consciência profissional aos que vi- 
vem da pesca, nos pescadores, Criadas para 
os filhos dos pescadores, as Escolas de 
Pesca revelam. o sentido profissional da 
nossa organização corporativa e são a pro 
va de que o Estado cuida do futuro do 
trabalhador com a atenção que deve mere 
cer nos Estados Modernos a função do'tra- 
balho. Para que o futuro dos que vivem e 
se empregam no mar seja menos árduo, 
deixe de ser o acaso, o Estado dota os fi- 
lhos. dos pescadores com uma preparação 
profissional que há de ser necessáriamente 
de grande vantagem quer para o que exer- 
ce a profissão como para. o que explora a 
indústria, E mais do que isso, estabelece 
um princípio de sucessão no ofício que es- 
tá dentro dos nossos sentimentos de nação 
familiar na qual sempre prevalecerain os 
direitos profissionais de pais para filhos. 
Ao mesmo tempo averfeiçõa os misteres e 
promulga o gosto pelos ofícios característi- 
cos das regiões, As Escolas de Pesca des- 
tinam-se aos filhos dos pescadores. São di- 
vididas em duas categorias — a elementar e 

a profissional, Na primeira entram os mes 
nores dos dez aos catorze auos que recebe- 
rão os easinamentos necessários às suas fu 
turas funções, E' o período escolar própria- 
mente dito. Na segunda categoria, a profis: 

MELHORAMENTOS 
Há meses que paralisaram as ebras 

iniciadas na margem do canal da ria 

que vai da ponte de S. Gonçalo ter- 

minar nas Pirâmides, onde se pensa 

constrair um miradouro com outros 
atractivos da maior importância para 

a cidade, A Câmara, porém, parece 

ter resolvido continuá-las e principiar 

também uns passeios ao longo do 
cais, quer da parte do Rossio quer do 

Alboi. Tudo excelente, E se fôsse pos- 

sível concluir, ao mesmo tempo, a 

pergola do Jardim, melhor ainda. E' 

que não faz sentido que se deixem 

para trás obras iniciadas e já adian- 

| tadas e se principiem outras às quais 

poderá vir a suceder o mesmo,.. 

  

amem 

À memória do Dr. José de Matos 
Sabenros que em Viana do Castelo 

se pensa levar a efeito vo dia 6 do 

próximo níês de Julho uma homena- 
gem que terá por fim demonstrar pe- 

rante as cinzas do dilecto filho da- 

quela terra, dr. José António de Ma- 
tos, tão permaturamente arrancado à 

vida, a muita simpatia que envolve o 

seu nome jámais esquecido. 
O. Democrata far-se-á representar. 

O VERÃO 
Entrâmos mnéle, despedindo-se a 

Primavera sem deixar saudades por 

mal ter cumprido a sua missão. Ago- 

ra, sim, vamos ter calor, no caso da 

amostra vir a ser considerada como 

uma indicação, .« 
nie ————, 

Santos populares 
Como já dissemos, os festivais que 

se vão realizar no Jardim e Parque 
da Cidade são organizados pela Acção 
Social da Legião Portuguesa, que já 
elaborou o respectivo programa, 

Osdois primeiros estão marcados 

para a véspera e dia de S, João, com 

o concurso da Banda Amizade, de- 
vendo na noite de 23 exibir-se o ran- 

cho Beira-Mar, da Figueira da Foz, 

e na de 24 os Unidinhos, da Mear 

lhada. 
Haverá também outros atractivos, 

como- cinema ao ar livre, tombola, 

bailes no rink de patinagem, fogo de 

artifício etc, 

  

* *. * 

Vaí êste ano abrilhantar os festejos 

que se realizam, no Pôrto, ao santo 

precursor, a Banda da Companhia 
Guilherme Gomes:Fernandes, que tem 
por regente o sr, Arnaldo Vasconcelos. 

Tocará segunda-feira à moite e ter- 

ça de tarde, nas Fontaínhas, e na noi- 

te seguinte no Palácio de Cristal, 

    

O DENOCRA TO) 
Semanário Republicano de Aveiro 
  

Redacção e Administração 

Rua Miguel Bombarda, 21 

Comp. e imp. —IMPRENSA UNIVERSAL 

R, Combatentes da G. Guerra — AVEIRO 

seja Menos MG]! 
sional, eutram os menores com mais de ca- 
torze anos, E' o período de aplicação e os 
rapazes recebem, a bordo dos barcos pes- 
queiros, a prática da vida do mar. Nesse 
período os alunos recebem os conhecimen- 
tos práticos que, aumentados com os co- 

nhecimentos adquiridos no primeiro perío- 
do, lhe servirão para o bom desempenho 
do ofício que por várias razões devem se-j 
guir—razões de ordem familiar, de ordem 

local, numa palavra ; de natural intuição 
e de necessidade profissional, 

Cremos que isto é trabalhar para o fu- 
turo, para que o futuro seja menos difícil. 
E', para todos os efeitos, um curso de 
aprendizagem. E', sob o aspecto profissio- 
nal um curso de aperfeiçoamento. E ao 
mesmo tempo é a garantia de que não te- 
rão os filhos dos pescadores a incerteza de 
encontrarem modo de vida no ofício que 
só a êles pertence por um direito familiar 
que tão respeitado foi noutros tempos, 

Não sendo uma medida aplicável a todos 
os géneros de trabalho, é uma magnífica 
iniciativa para garantir nos ofícios da na- 

tureza da pesca a continuidade das profis- 

wões e dos mestres, 

, E ya 

—— neo prq pe — 

ESCOLAS DE AMAÇÃO UNIVERSITÁRIAS 
Em todas as universidades ameri- 

canas onde haja um mínimo de vinte 

rapazes que satisfaçam as condições 

físicas e científicas indispensáveis para 

a admissão 'nas unidades de aviação, 

serão criadas escolas especiais de aero- 

nautica que organizarão cursos de 

trinta semanas, os quais habilitarão 

os seus alunos para a aviação militar, 

(Britanova) 

— Irani —. — 

Excursões 
Entre os grupos excursionistas que 

ultimamente passaram por esta cidade 

destacamos um, de Sintra, composto, 

apenas, de quatro casais que viajava 

de automóvel, = 
Os seus ocupantes eram, com as es- 

posas, os srs. Jorge Gomes, José Duar- 

te Rebelo, Marcelino Jorge e António 

+ Medina Júnior, êste director do Jornal 

de Sintra, a quem agradecemos os 

cumprimentos que nos dirigiu, na Re- 

dacção, e bem assim as cajadinhas 

Matilde, que nos ofereceu e que cons- 

tituem um mimo da região. 

Seguiram, ainda, para o norte, ten- 

cionando regressar âmanhã ao ponto 

de partida, 

  

Comércio local 
Deixou de existir debaixo dos Arcos, 

tendo esta semana encerrado definiti- 
vamente as suas portas, o antigo esta- 

belecimento de merceria, dôce e vi- 

nhos finos, de que fôra proprietário o 

sr, Ricardo Campos e pertencia hoje 

ao sr, António Ferreira, 
Até que enfim ! 
A casa, que é velha, pretendeu o 

sr. Aristides Ferreira adquiri-la, por 

compra, pagindo-a bem e oferecendo 

vantagens, quando construiu o Árca- 

da-Hotel, para ampliações dêste; mas 
tais coisas se passaram que teve de 

desistir, perdendo com isso a cidade 

e não ganhando, antes pelo contrário, 

quem abstinadamente se colocou num 

campo antipático, limitando uma obra 

de extraordinário interesse citadino. 

Sim; porque: o Arcada-Hotel, adqui- 
rido o prédio em referência, devia ter 

recuado mais e outras seriam, talvez, 

as disposições internas, assim como as 

do, rés-do-chão onde se acha o Café, 
Não houve, porém, possibilidade dum 

acórdo na altura própria. Só depois 
o sr. Aristides Ferreira conseguiu com- 

prar a casa-e;só esta semana recebeu 

a chave da loja, que acabou para 
sempre visto o seu possuidor, homem 

de rija tempera, duma actividade in- 

vulgar e duma iniciativa sem limites, 

alimentar ainda a esperança de, num 

praso mais ou menos curto, a aplicar 

aos estabelecimentos que dirige, 

Oxalá isso aconteça e nós passamos 
assistir ao registo do facto. 

ag 

Imposto que termina 

E' hoje o último dia da cobran- 
ça da sobretaxa das casas de espectá- 
culos para as vítimas do ciclone. 

  

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

IMPRENSA 
O Mundo Português 

Qutro número sain, o 90, desta re- 

vista dirigida pelo sr. dr, Augusto 
Cunha e que se ocupa exclusivamente 

de assuntos coloniais, inserindo inte- 

ressantes artigos, além de magnílicas 

gravuras, 

E' de recomendar. 
APG — 

Pelo tribunal 
Tomou esta semana posse o novo 

Delegado do Procurador da Repúbli- 

ca na comarca, sr. dr. Francisco Ca- 
simiro Esmeriz de Araujo e Sá, natu- 

ral de Viana do Castelo, 

Os nossos cumprimentos, 
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Menor afogado 
Na tarde de quarta-feira pereceu 

áfogado quando se banhava no Canal 
Central da cidade, Julio Pinto da 

Maia, natural de Arada, Ovar, e que 

se achava internado no Asilo-Escola 

Distrital, Tinha 14 anos é era apren- 
diz de serralheiro mecânico, 

Um pescador conseguiu recolher o 

cadáver, que após as formalidades le- 
gais recebeu sepultura no cemitério 

novo: 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisbon e Pórto Agência Havas   
Desfazendo um enrêdo 
Dizem de Londres que, pela conhe- 

cida agência telegráfica alemã, D. N. 

B, foi posta a circular uma série de 

afirmações de gravidade, atribuídas 

por aquela agência ao correspondente, 

em Lisboa, do jornal londrino: Daily- 

-Mail, 

Essas: afirmações «publicadas pela 

D. N. B. eram desprimorosas para o 

exército português e para o brio legí- 

timo da nação. 

A Embaixada Inglêsa em Lisboa, 

depois de ter devidamente estudado 

êste processo de intriga, repudiou a 

sua autenticidade, publicando um des- 

mentido formal, 

PELO TEATRO. 
as 

Está assente a vinda a esta cidade 
da Companhia Estêvão Amarante que, 

no Teatro Aveirense, dará um único 

espectáculo, no dia 2 de Julho, com a 

peça que tanto sucesso alcançou nos 

últimos tempos—O Padre Piedade. 
Os bilhetes já se encontram à venda, 

  

  

* Ros 

Consta-nos que nos princípios do 
próximo mês o Môlho de Escabeche 
subirá, de novo, à cêna. 

  

ANO 34.º 
Sábado, 21 de Junho de 1941 

VISADO PELA CENSURA 

N.º 1686 

  
  

Foi êste jornal, foi o Democrata, o 

primeiro que soltou o grito de alarme 

apenas viu começar a elevarem-se os 
preços de quási tudo—mas especial- 
mente do papel —que concorre para 

sua contecção. Aos meses que isso 

já vai! De todos os lados surgiram, 

então, os outros colegas a queixarem- 

-se do mesmo mal e a acompanha- 

rem-nos, repetindo à interrogação. Po- 

rém, ninguem respondeu até hoje! E, 

pelo geito que as coisas levam, é pos- 
sivel que ninguém responda... O 

que valeu foi cada um começar a de- 

fender-se sem esperar por quaisquer 

providências estranhas. Assim, uns 

colegas aumentaram os preços das as* 

sinaturas e dos anuncios; outros pedi- 

ram aos assinantes o que tivessem na 

vontade dar-lhes sem constituir obri- 
gação; outros, que se publicavam se- 

manalmente, passaram a quinzenários 

e a maior parte reduziu o formato ou 

passou ao regimen das duas páginas, 

como nós, Sé um reduzidissimo nú- 
mero se mantém como antigamente; 

são os subsidiados. Mas a interroga- 

ção continua e sob essa epigrafe bor- 
dam-se, também, comentários e apre- 
sentam-se alvitres sem, contudo, se 

passar disso, 

Eis o que agora nos apresenta o 

Jornal de Monsão, assinado. pelo st. 
dr; Artur Anselmo, seu ilustre director: 

ámanhã, quando se fizer a história 
do Estado Novo, dos seus próceres e 
entusiastas propagandistas, quando, se- 
renamente, se puder, com precisão rigo- 

  

  

O caso do sr. dr. Barbosa de Maga- 
lrães, tão Incidamente focado pelo se- 
manário Acção, não é um acidente me- 
ramente político. Dada a superior fun- 
ção e posição que ocupa na vida, na 
sociedade e nos quadros do Estado, O 
aspecto político perde-se, dilue se para 
surgir, em plena luz, o aspecto intelee- 
tual--a substância ideias e a formação 
mental, 

O sr. dr. Barbosa de Magalhães foi 
apanhado em flagrante delito de inteli- 
gência, de cultura e de mentalidade, 

s suas erradas e deturpadoras inter- 
pretações jurídicas sóbre a «Concordata 
e o Acôrdo Missionário» são tão graves, 
que revestem um verdadeiro acto de lesa 
inteligência, de lesa história e de leso 
pensamento. 

Se há documento notável saido con- 
juntamente das esferas políticas e das 
esferas religiosas, é precisamente O que 
está em jógos O já célebre documento 
público pode considerar-se uma obra 
prima de ciência politica, no sentido 
superior da palavra, pondo de parte o 
acto dê mobre patriotismo ou de moral 
que revela e exprime, 

A essência, o fundamento do proble- 
ma, é êste: o Estado Português deu 
inteira satisfação à consciência religiosa, 
à consciência cristã e católica do país, 
sentimento religioso, não só tradicional 
como actual da nação, sem atentar cons 
tra a independência e a soberania do 
poder civil, que mantem a sua mais lata 
integridade, e que o sr. dr. Barbosa da 
Magalhães pretende desmentir, sem o 
provar, 

Far a afirmação gratuita de que O 
poder civil abdicou das suas prerogati- 
vas é se subordinou à supremacia da 
Igreja Católica. 

Ora o carácter positivo, real e objec- 
tivo de tão excepcional documento piá- 
blico, está precisamente em querer evi- 
tar qualquer subserviência do poder ci- 
vil ao poder religioso. O poder civil 
foi escrupulosamente, rigorosamente de- 
fendido. Não foi transigente, Pelo con- 
trário: foi intransigente, 

Nunca o velho e sempre novo concei- 
to espiritual e político 4 Deus o que é 
de Deus e das César o que é de César 
foi tão puramente compreendido e exe- 
cutado. 

O casamento religioso, só por si, nada 
vale, não tem quaisquer efeitos civis. 
Só os tem depois de transcrito nas no- 
tas do Registo Civil. Mais ainda: as 
formalidades preparatórias do casamen- 
to religioso correm pelos serviços do 
Registo Civil e o casamento religioso 
só se pode efectuar se não houver im- 
pedimentos de natureza civil; de contra- 
rio nunca terá lugar. A independência 
do poder civil é absoluta. Quem qui- 
zer casar só, civilmente, casa, sem qual- 
quer interferência do poder religioso, 
Quem quizer casar religiosamente, casa, 
mas o casamento depende, por completo, 
do acatamento de determinadas regras 
jurídicas civis, 

Quanto ao divórcio a situação é, clara, 
cristalina mesmo. Quem casa religiosa- 
mente não o pode fazer, pois é um pre- 
ceito anti-religioso. Quem tem em mira 
fazê-lo, só tem um caminho a seguir: é 
casar civilmente e está a questão arru- 
mada, 

O sr. dr. Barbosa de Magalhães (que 
não conhecemos, mas pôr quem temos a   maior consideração) filiou o seu preci- 

Rendeu algumas dezenas de contos, | pitado raciocinio norfacto único do ca- 

Só fltaa Inquisição! 

  
  

Ernesto Vieira participa aos   ARMAZENS VIEIRA 
Grandes estabelecimentos de Mercearias, 

Vinhos, Chá e Café 
  

  

seus clientes e amigos, que. 
abriu as suas novas instalações 

AVENIDA CENTRAL --AVEIRO 

Peregrinação a Fátima 
Daqui, da nossa rua, seguiram na 

segunda-feira para Fátima uma dúzia 

de camionetes com peregrinos da dio- 

cese, ue regressaram no dia imediato, 

ao caír da noite, 
Acompanhou-os o Prelado, decor- 

rendo a viagem sem incidente, 

Anibal Rezende 

Em companhia do seu conterrâneo, 

sr, Aires Roque, esteve quarta-feira 

nesta cidade e deu-nos o prazer duma 

visita, que muito lhe agradecemos, 

Anibal Rezende viveu alguns anos 

na Africa Oriental, residindo agora 

na linda vila de Oliveira de Azemeis 

onde nascera e conta grande número 

de amigos que lhe apreciam os predi- 

cados, como nós, desde os tempos já 

distantes da propaganda republicana. 

Foi, por isso, motivo de regosijo O 

vê-lo nesta casa cujas portas estão 

sempre abertas para receber quantos 

correspondem à nossa afeição. 

Franquias postais 
Do S. P, N, recebemos o que segue: 

Tendo o Democrata publicado, no sew 
número de 17 do mês passado, uma local 

em que se aludia à necessidade de reduzir 

as dimensões dos sêlos postais actualmente 

em circulação, comunica-vos a Adminístra- 
ção Geral dos C. T. T. que esta sugestão 
será considerada em tempo oportuno. 

Reconhecidos pela atenção, 

    

O sr. dr. Barbosa de Magalhães 
eolocado na inactividade 

A folha oficial publicou o seguinte 
despacho na 2.º série, do dia 17; 

No processo constituído por extractos 
dos artigos publicados no número 1 de 
cada ano da Gazeta da Relação de Lis- 
boa, desde o 41.º ao 55.º foi lançado o 
seguinte despacho : 

«Tem-se pacientemente aguardado que 
a massa dos factos políticos, jurídicos, 
económicos e sociais constituitivos do 
que. se tem chamado a Revolução Na- 
cional, pudesse vir a ser objectivamente 
consideradu pelo professor Barbosa de 
Magalhães, e, que o mesmo professor, pu- 
desse vir a ter a plena consciência da 
sua responsabilidade de Mestre numa 
Faculdade Universitária e de Director 
de uma revista que pretende apresentar- 
-se como Revista de Direito. 

E', pelo visto, inútil esperar mais e 
a não aplicação da Lei pode dar, no ca- 
so presente, a falsa ideia de que outros 
metivos, a'ém de longanimidade do Po- 
der e do respeito pelas funções docentes, 
se têm oposto a que se aplique. 

Por êsses motivos o Conselho de Mi- 
nistros considera abrangido no artigo 1.º 
do decreto n.0 25,317, o professor da 
Faculdade de Direito de Lisboa, J. M. 
Vilhena Barbosa de Magalhães. 

Publique-se no Diário do Govêrno — 
14 de Junho de 1941.—(a) Oliveira Sa- 
lazara 
  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Mas - 

quês de Pombal—AVEIRO, 

  
  

Cartas q uma amiga de longe 
Junho, 1941 

Minha querida: 

Supunha' passar o ano a escrever-te do 

canto do borralho, envolvida em cober- 

tores, a chuva b-tendo nas vidraças. o 

inverno parecia querer prolongar-se in- 

definidamente entre nós, encantado, tal- 

vez, com esta paz salutar, que se respi- 

ra aqui no nosso país. Todos andavam 

alarmados com a chuva, que caia quási 

diariamente e os sábios tiveram de pro- 

clamar aos quatro ventos, que os bom- 

bardeamentos nenhuma influência tinham 

sôbre a duração do inverno, que pare: 

cia não querer acabar mais, 
Finalmente Junho chegou, passaram 

dias e Santo António, compadegçido,   

  

   

samento canónico preceder à cerimônia 
do registo civil. 

Mas esta precedência, que nada briga 
«om o poder civil, é absolutamente le- 

gitima. 
Está de acôrdo com a história, com 

a tradição e com o carácter fundamen- 
tal do passado português, Os princípios 
cristãos e católicos informãram sempre 
a vida e a evolução da nação portugue- 
sa. Fazem parte integrante da nossa 
formação nacional. 

Sem o cristianismo e o catolicismo da 
nação portuguesa, muitos factos e acon- 
tecimentos da nossa história não teriam 
compreensão ou explicação, Seria o cãos 
ea cegueira. 

Além das vozes da história, há a voz 
de Deus, 

Sumariando, que éste já vai longo: o 
sr. dr. Barbosa de Magalhães pertence 
aquela categoria de inteligências, infe-. 

lismente ainda muito abundantes no pais, 
para as quais o mundo das ideias e da 
civilização começou a raiar em 1820 e 
terminou em 1926, isto para falar só do 
nosso pais. 

Antes de 1820 e depois de 1926, é a 
noite escura, caliginosa,.. As trevas,.. 
A escravidão. . 

Não teve, por isso, escrupulos de gri- 
tar no seu já estupendo artigo forense— 

    Só falta a Inquisição ! 

J. CARREIRA 

[trouxe-nos êste calor abrasante, que faz 
crescer as searas e amarelecer os trigais. 

Era nesta época de canicula, que 
amainavam as febres políticas —o calor 
do sol mais intenso do que o ardor das 
paixões... Todos procuravam esquecer. 
na frescura das praias, ou na tranguili- 
dade da aldeia, as múltiplas preocupa- 
ções de um ano de labor. 

Mas agora os tempos mudaram e o 
calor em vez de alquebrar energias, 
êxcitá-las-á, pois é necessário aproveitar 
o bom tempo para destruir, aniquilar, 
matar, vencer, ou confribuir para a vi- 
tória, E os que não têm que cooperar 
também nessa obra de destruição, que o 
sol e o bom tempo favorecem, nem por 
isso podem gozar, tranquilos, umas férias 
merecidas, lendo sômente, às sestas, as 
notícias. mundiais, Pelo contrário: têm 
de seguir atentamente os acontecimentos 
que, longe, se desenrolam, com o mes- 
mo cuidado e a mesma ansiedade com 
que escutâmos a palestra à lareira do 
sr. Roosevelt, palestra que, se por um 
lado revoltou a nossa sensibilidade pa- 
triótica, por outro, deu a Portugal a 
satisfação de ver tão ligado a si o 
Brasil. 

- No verão que começa, como no longo 
inverno que acabou, na praia ou no 
campo, 'os chefes estão vigilantes é aten- 
tos, O sol, doirando os corpos e abra- 
zando a terra, encontraria por tôda a 
parte, como a chuva que tem caído, 
ódios e desgraças. Que bom seria que 
êle; com o seu calor ardente, secasse o 
sangue que corre a jorros e que eu, mi- 
nha querida, te pudesse anunciar o fim 
da guerra, não do canto do borralho— 
num forno agora vivemos nós—mas da 
sombra acolhedora duma árvore frondo- 
sa... Então êste verão, que tão rogado 
se tem feito, seria eternamente longo, 
pois nem a chuva, nem a neve, nem o 
vento, nem as tempestades, levariam à 
humanidade a esquecê-lo. 

Um abraço da 

Zêmi 

====—   
  

Quem atoie à DAQUENA IMPRENSA! 
  

rosa e sentido de justiça presente, apon- 
tar-se os nomes daqueles que não dei- 
xaram queimar as suas moções de pa- 
triotismo com o sublimado corrossivo 
de ideias: delectérias e anti-nacionais, é 
nas colunas da pequena imprensa que 
se irão encontrar aqueles que ao Estado 
Novo deram a mais elevada colaboração 
e desinteressada sjuda, a inteligência 
que caracteriza a sua obra e a fé que 
a sublima. 

Não desconhece isto o ilustre Chefe 
do Govêrno, S, Ex. o sr, Dr. Oliveira 
Salazar, que por mais de uma vez, pu- 
blicamente, afirmou a-sua profunda sim- 
patia por êstes pequenos órgãos da opi- 
nião pública que, espílhados por todas 
às províncias, assinalam uma unidade de 
vistas apreciável, e desinteressadamente 
fertilizam, com um espiritualismo. vi- 
brante e fé translúcida de pureza, O 
alto pensamento intelectual do país. 

Não desconhecem isto os maiores va- 
tores mentais de Portugal que sempre 
entoam à pequena imprensa os mais en- 
comiásticos elogios, 

Até o nosso humilde povo não escon- 
de a sua profunda simpatia por essas 
centenas de folhas provincianas, que 
despidas de qualquer vaidade, numa mo- 
déstia encantadora, sempre tem sabido 
fazer o melhor e mais patriótico jorna- 
lismo, 

A afitmar o incontestável valor do 
jornalismo provinciano está a sua obra 
de regionalismo bem entendido e de 
clarividente fé nacionalista, 

Qual a terra, seja ela concelho urba- 
no; de primeira ordem de avantajadas 
condições económicas, ou modesta e ser- 
taneja aldeia, que não deve aos seus ór- 
gãos locais a mais incansável € provei- 
tosa defeza em prol dos seus interésses ? 

não fósse cautelosamente acarinhada por 
todos nós, os mentores da pequena im- 
prensa, que, melhor do que ninguém— 
porque o nosso serviço não é pago—sa- 
bemos dar realce aquilo que interessa 
aos bens supremos da nação e não da- 
mos guarida, pelo contrário repelimos, 
indignadamente, aquilo que é subversi- 

vo da hora alta de nacionalismo em que 
vivemos ? 

Vivemos em pungentissima crise, é 
certo, mas até hoje, poucos foram aque- 
les que vergaram ao pêso de dificulda- 
des económicas o seu anseio, cristalino 
e incorrupto, de se não desviar, um só 
momento, um só milimetro, dos seus 
programas de bons orientadores da opi- 
nião pública, que é necessária e útil ao 
país como o oxigénio à vida humana... 

O Govêrno da Nação conhece o nosse 
valor, a vibratilidade da nossa fé, a 
fortalera das nossas convicções e à im- 
portância da nossa obra, 

E a terminar; 

A pequena topa não pode 
morrer, a bem ornalismo por- 
tuguês e a bem da Nação, 

Bonitas palavras, não há duvida, 

Mas se o Govêrno da nação conhe- 

ce o nosso valor, a vibratilidade da 
nossa fé, a fortaleza das nossas con- 
vicções e a importância da nossa obra, 

ainda não o demonstrou. 
“-— Qeice————— 

OS COMBÓIOS 
Continuamos sem vias de comuni- 

cação por longo espaço de tempo, 

tanto para o norte como para o sul, 

E todavia era fácil remediar o mal 
com a alteração do horário. 

Mas isso quando será? 
Eni Rd Sio fis 

Os esfaleiros americanos 
-friplicam 0 seu pessoal 
Em vista do programa naval em 

execução, que compreende a constru- 

ção de mais 300 navios de tôdas as 

categorias, e um programa adicional 

ainda não especificado, serão empre: 

gados 400.000 homens nos estaleiros 
de construções navais dos Estados 

Unidos. Serão necessários, sobretudo, 

mecânicos e soldadores eléctricos, 

(Britanova) 
>> e—o 

Pior a emenda... 

  

Para substituir o muro que o ci- 
clone derrubou, na Rua da Sé, foi 
colocado um tapume, a titulo provisó- 
rio, mas os destroços continuam em 
exposição permanente... 

Nem na aldeia se consentiria uma 
coisa destas. 

—— 

Choque de veículos 
Por falta dum sinaleiro na bifurca- 

ção das ruas Direita, Miguel Bombar- 

da, do Jardim e Eça de Queiroz, cho- 
caram esta semana, em frente ao es= 

tabelecimento dos srs. Testa & Ama- 
dores, dois carros que só por milagre 
não se desfizeram ao beljarem-se, 

Soma e segue, ,. 
  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

FÁBRICA ALELUIA] 
AVEIRO — TELEF. 22 

  

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 
ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS   

de Aveiro, existem poucos = 

    
Hoteis há muitos; mas como o ARCADA-HOTEL, 

  

4 Que seria da opinião pública se esta,



Notas Mundanas 
Aniversários 

Fizeram anos: no dia 18, a meni- 

na Cremilde Pereira Vaz Pinto, e em 

19, a interessante Maria Isabel Cam- 

pos Carreira, filhas, respectivamente, 

dos srs. Alberto Vaz Pinto, 1.º sar- 

  

Dr. Dias da 

O DEMOCRATA 

  

Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

pPocuças dos olhos 

todos os dias 
às 12 horas 

Gonstultas 
das 10 

À Cosa da Gore vendeu 0 1º prémio 
da Lotaria de Santo António 

5225 

Casa de Sementes 
DE : 

Domingos Moreira da Costa 
Praça 14 de Julho 

(Próximo à igreja de S, Gonçalo) 

  

Elatças : ee o ; / à RARE = 6 AVEIRO Genth de Cavaladid 5, é Joaquim Car- An LIvOM OA esto diá A ontda data E! (Número certo, recebido directamente úa Misericórdia) Ro da Eee DO cio 

aa mein o cosa R. do Arco - AVEIRO || (Próximo do Chiado) — AVEIRO [IA CASA DA SORTE PROMETEU E CUMPRIU! annolEis 

Luis de Rezende Júnior, sub-chefe da RE E  Nl 2 0.8 A Casa da Sorte distribuiu, em cautelas, pelo Pais, |] Asentes tas máquinas de escrever 
P, S. P. do distrito; âmanhã, a sr. | mma 

Wodefwond 

D. Maria Glória Morgado, do Salão 

Chic, a gatante Maria Helena Farto 
Ramos, filha do sr. Henrique Ramos, 

da Foto-Central, e o sr. Fernando 
Betencourt, 2.º sargento de Infanta- 
ria 10, actualmente nos Açores; no 

dia 23,0 Luizinho, filho do 1.º sar- 
gento-cadete Rui Ventura Rodrigues, 
ausente em Cabo Verde; em 24, a 

  

  

Secção Desportiva 
Basket-ball 

Veio no domingo aqui jogar com o 

Club dos Gatitos, o cinco de honra 

do Vilanovense F. CG, de Vº N.º de 

Correspondências 

Oliveirinha, 19 
Electuou-se no domingo a festivi- 

dade do Corpo de Deus, que conston 

do culto interno, com comunhão às 

3.000 contos 
TANTA GENTE FELIZ POR TER COMPRADO O JOGO NA 

CASA DA SORTE! 
MAS A CASA DA SORTE VENDEU MAIS ÊSTES PRÉMIOS : 

92199 com 20 contos 

Seguros de todos os ramos 
TELEFONE N. 24as 

    

AO PÚBLICO 
A Companhia União Fabril Por- 

tuense, sociedade anónima de respon- 

inocente Alda Maria, filha do'sr. dr. | Gaia, pertencente à 1º Divisão. crianças, e procissão, que percorreu o 52285 » 10.8005800 (Aproximação do 1.º prémio) sabilidade limitada, com séde na ci- 

Acácio Valente, médico em Valega, e| Oencontro decorreu num ambiente | itenerário do costume. O dia esteve 1668 10 contos dade do Póôrto, na rua da Piedade, 

o sr. José do Espirito Santo; em 25, |de amizade, tendo os aveirenses ven- esplêndido, contrihuindo para que a G704 10 D 148, tendo conhecimento de que, com 

a interessante Maria Luisa, filha do | cido pelo score de 62-22. Oliveirinha se vconservasse animada 9800 10 » o fim inconfessável, mas manifesto, de 

sr. António N. F. Ramos; proprietá- E' interessante salientar o esfôrço | desde manhã à noite, 11220 » 10 » atingir o seu prestígio industrial, se 

rio do Ultimo Figurino; o menino An=|dos Galitos, que continuam a fazer —Na nossa freguesia estão semea- “287 n 4 » tem procedido à distribuição, em fô- 

tónio Pereira dos Santos Taborda,| progressos nêste género de desporto. | dos muitos centos de arrobas de ba- 0 » E » lhas volantes, da cópia impressa de 

filho do sr, António dos Santos Ta- Antes, as reservas do feam local ti-| tata. Se o tempo correr de feição a 11631 » 4 » uma certidão de um acórdam do Tri- 

borda, gerente da Filial dos Grandes 

Armazens do Chiado; e a sr” D. 
Maria das Dores Vieira da Costa 
Lelo, esposa do sr. José de Mesquita 

Lelo, do Pórto, e em 26, a menina 

Maria de Lourdes de Melo Moreira, 
filha da srº D, lda de Melo Morei- 
ra, eos srs. João Baptista Guima- 

rãis, empregado na filial da Compa- 
nhia Industrial de Portugal e Coló- 
nias e Manuel Luís Coimbra Flamen- 
go, residente em Lisboa, 

Partidas e Chegadas 

Partiu no tápido de domingo para 
a capital, onde fixou residência, q 

srº D, Alda Ventura Rodrigues, es- 
posa do nosso amigo sr. major Caria 

Rodrigues, que em .Aveiro se demora 

rá ainda alguns dias, 
— Estiveram nesta cidade os srs. 

capitão Cosme de Lemos, de Alque- 
rubim; José da Silva Neto, aspirante 

de Finanças em. Albergaria-a-Velha, 

e António Pereira de Oliveira, furriet- 
-músico de Infantaria 6, do Pôrto. 
o 

Teatro de estudantes 
Felicitamos os alunos da Escola 

Industrial e Comercial de Fernando 
Caldeira pelo êxito da sua récita de 

sábado, que foi deveras interessante, 

satisfazendo plenamente, 

O Orfeon, ensaiado e dirigido pelo 

professor Carlos Aleluia, conquistou, 

logo de' entrada, a plateia, Todos os 

números agradaram, mas especialmen- 

te Tricanas da Beira-Mar, do saudo- 

so aveirense João Aleluia, e a Rapsó- 
dia de cantos populares, do tenente 
Pereita dos Santos, tiveram as honras 

da noite, 

No Processo de Mário Dâmaso, en- 

graçada comédia futurista, entraram : 

Manuel dos Reis, que disse o prólogo; 

Maria Luísa Matos que fez de juiz; 
Odette Santos de delégada do M. P,; 

Izabel de Almeida de advogada de 

acusação; Beatriz Monteiro de advo- 

gada de defeza: Elizette Aleluia de 

escrivão; Conceição Gaspar de oficial 
de diligências; Camilo Vieira, o réu; 

Ulisses Naia e Lizandro Migueis, tes- 
temunhas; e Jaime Andias, avô do 

réu, - Todos desempenharam os seus 

papeis de maneira a tirarem partido 

dêles, conservando o público em cons- 

tante hilariedade, que foi para isso 

que o autor a escreveu decididamente 

em ocasião de bom humor, 
A terceira parte, preenchída com a 

opereta Flôr de Aldeia, fechou o es- 

pectáculo, tendo-se os intérpretes dis- 
tinguido, também, por forma a merece- 

rem os aplausos da assistência. E as- 

nham batido os esgueirenses por 35-18, 
dog ti 

Escola de Graduados da 
Mocidade Portuguesa 

Curso de Férias na Figueira da Foz 
Vai efectuar-se na praia da Figuei- 

ta da Foz, no próximo mês de Agosto, 
um Curso de Férias da Escola Regio- 

nal de Graduados da Mocidade Por- 
tuguesa com o intuito de preparar no- 

vos graduados recrutados especial- 

mente entre os filiados que não pos- 

sam fregiientar os Cursos de Inverno, 

ou sejam os que são realisados duran- 

te à frequência dos cursos escolares 
nos Liceus de Coimbra, 

Ao Cueso de Férias da Figueira da 
Foz podem concorrer os filiados das 

províncias da Beira Alta e da Beira 
Litoral, chamando-se a atenção dos 

filiados para a conveniência de fre- 

quentarem os Cursos de Férias da 
Mocidade Portuguesa, 

O Curso da Figueira da Foz será 

realizado em excelentes condições de 

instalação e de alimentação e o seu 

custo não excederá 200800 pelos 30 
dias, podendo ser concedidas bolsas 

de estudo aos filiados que por sua 

aplicação e conducta e ainda pot fal- 

ta de recursos estejam em condições 

de beneficiar da dispensa do respecti- 
vo pagamento, 

Podem inscrever-se os filiados que 

tenham completado 14 anos e que 
possuam, pelo menos, o exame de 
admissão aos Liceus e reúnam as con- 

dições físicas e de comportamento in- 
dispensáveis. 

Os interessados podem obter infor- 

mações mos Centros de Instrução da 

M, P, nas Sub-Delegações Regionais 

das suas zônas ou na Delegação Pro- 

vincial de Vizeu ou Coimbra. 

abundância vai ser desmarcada, 

Oxalá. Que a fartara nunca fez 
fome, 

Vilar, 11 
Depois da chuva e do vento que 

se prolongou pela Primavera dentro, 

veio o calor que tão preciso era para 

a lavoura. 

Os lavradores mostram-se, por isso, 

mais satisfeitos, 
—Na capelinha de Santa Eufemia 

efectuou-se, no último sábado, o casa- 

mento de Maria da Glória Duarte 
Vieira Gamelas, filha do sr, João 
Duarte dos Santos Gamelas, com o 

sr, Manuel Matias Rei, filho do sr. 

António Gonçalves Rei, antigo assinan- 

te dêste jornal. 

Foi celebrante o reverendo pároco 

da freguesia da Glória, têndo assisti- 

do à cerimónia, além das famílias dos 
nubentes, outros convidados, que de- 

pois se reuniram num lauto jantar, 

em casa dos pais da noiva. 

Desejamos-lhes [elicidades. 
—O Santo António passou aqui 

despercebido, O mesmo não sucederá 

com o 8, João e S. Pedro que costu- 
mam ser festejados pela gente moça 

da terra, 
Para honrar, já se vê, a tradição, 

E 

€ 

Esgueira, 19 
Tendo-se deslocado, há dias, a Oli- 

veira do Bairro, onde jogou com o 

grupo de basket da terra, o Recreio 

saiu vencedor por 39-7, 
—Na segunda-feira foi daqui, com 

peregrinos a Fátima, uma camionete 

que fez a viagem sem qualquer aci- 

dente,   E 

  
  

Ofereça aos seus hóspedes 

Jdarrocao 
  
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 22 de Junho de 1941 

às 15,30 e 21,30 horas 

As viageas de Gulliver 
Pisa 

Brevemente : 

  

E DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

     
sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

a] 
PRAÇA DO COMERCIO 

Porto 

Braga 

A CASA DA SORTE sente a alegria da alegria que levou a tanto lar! 
Façam os seus pedidos de jogo pelo correio, para os estabelecimentos de; 

Lisboa CASA DA SORTE Lisboa 
CASA DA SORTE: Porto 
CASA DA SORTE Braga 
  

“A CONFIANÇA,, 
COMPANHIA AVEIRENSE DE SEGUROS 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

MARÍTIMO, TRANSPORTES, AUTOMÓVEIS, VIDROS E CRISTAIS 

AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

SÉDE EM AVEIRO 
Praça Marquez de Pombal 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 

Rua de S. Julião, 72-74 
  
  

do Código 

vo entre 

Verifiquei: 

  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio 
(Em frente 308 Arcos) 

—— AVEIRO —— 

  

Comarca de Aveiro 
dig 

Divórcio 
Por sentença de 30 de Maio 

último, que transitou em Jul- 
gado, uos termos do art.º 

acordados, 

O Juiz de Direito dá 2.º Vara, 

1476 
do Processo Civil, 

foi decretado divórcio definiti- 
os conjuges Manuel 

Carvalho Batista, eletricista da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses,e Maria dos| «.. 
Prazeres da Rocha, doméstica, 
ambos desta cidade, por nis- 
so se acharem 
ficando, assim dissolvido o seu 
matrimónio, o que se anuncia 
para os devidos efeitos, 

Aveiro, 12 de Junho de 1941. 

SO EA 

Para que os nossos leitores fiquem 

a conhecer um ou outro castigo que 
a Justiça lhes vai aplicando, transere- 

vemos a seguinte certidão, obtida por 

cópia: 

Fduelo Gomes de Carvalho, bacharel 
em Direito e chefe da secretaria do Tri- 
bunal Colectivo dos Géneros Alimentícios. 

Certifico que néste Tribunal Colectivo 
, correram seus termos uns autos de pro- 
cesso especial nos termos do Decreto 
número vinte mil duzentos e oitenta e 
dois, alterado pelo Decreto número vinte 
e um mil trezentos e seis, e registados 
sob o número mil e noventa e cinco de 
mil novecentos e quarenta, contra MA- 
NUEL LOPES PEREIRA REGO, co- 
merciante, de Lisboa, e outro, porte: 
rem vendido para preparação de refri. 
gerantes e sua qonservação, um anti-fer- 
mento nocivo à soúde, e que a fólhas 
cento e quarenta e sete dos mesmos au- 

tos se encontra o acordão do Tribunal 
Colectivo, de vinte e quatro de Março 
de mil novecentos e quarenta e um, do 
teor seguinte: 

por êle Juiz Presidente foi dito 
que o Tribunal Colectivo acordou em 
julgar improcedente e não provada a 
acusação constante dos autos contra o 

arguido MANUEL LOPES PEREIRA 
REGO, de Lisboa, pelo que o ABSOL- 
VE e manda em paz; mais acorda o 
Tribunal em julgar provado que o réu 
Alberto Marques da Fonseca, casado, 
industrial, representante da firma do 
Pórto: «Companhia União Fabril Por- 
tuense», empregava no fabrico de refri- 
gerantes confeccionados na fábrica da 

e | Os mixordeiros 

bunal Colectivo dos Géneros Alimen- 
tícios, que condenou um dos seus em- 

pregados, vê-se forçada, em legítima 

defesa, a vir a público com a trans- 

crição de dois despachos da Inspecção 

Geral das Indústrias e Comércio Agrí- 

colas, exaradas no respectivo processo, 

| “DESPACHO DE FLS, 14 

Dos autos que constituem o processo ve- 
rifica-se que êste produto de nome santi- 
fermento para laranjadas» estava na fábri- 
ca de cerveja argiúida, em lugar separado 
(?) do fabrico, destinado a laboratório e 
para estudo, em pequena quantidade, Não 
foi empregado, e analisadas as laran- 
jadas fabricadas, de que se colhe- 
ram amostras na mesma data, vê-se 
que estão normais, próprias para 
consumo, não tendo revelado a 
existência do anti-fermento. Nêstes 
termos, parece-me não poder considerar-se 
transgressão, tanto mais que não conheço 
qualquer legislação que no caso se refira e 
assim poderá arquivar-se o processo depois 
de prêviamente inutilizada a pequena por- 
qão do anti-fermento que se encontra ainda 
sequestrado. S. Exa o Sur, Inspector Geral 
julgará, porém, como em seu alto critério 
melhor entender de Justiça e de legalídade, 
Remetase à séde.—13/4/40,— (assinatura 
ilegível), 

Em tempo, Como o fornecedor e o fa- 
bricante são de Lisboa e Deira Baixa (fls, 
12 e 12 v) se fôr julgado necessário, para 
a fiscalização da séde e delegação com su- 
perintendência ua Beira Baixa, poderão ser 
tomadas providências, —13/4/ do. —QO Chefe 
da Delegação, (assinatura ilegível», 

“DESPACHO DE FLS. 15 

Verifica-se dos autos ter side encontrado 
pela fiscalização, na fábrica de refrigeran- 
tes da Companhia União Fabril Portuense, 
um produto cuja análise classificou de an- 
ti-fermento de composição químico comple- 
xa, constituido principalmente pelos ácidos 
benzóico, carbólico e seus derivados, Se- 
gundo o art.º 4,0 do Regulamento dos Ser. 
viços de Inspecção e Fiscalização dos Gé- 
neros Alimentícios—Ano 1902--é proibida 
nas fábricas e oficinas de preparação de 
géneros alimentícios a existência de artigos 
extranhos ao seu fabrico e que possam ou 
costumem ser empregados na sua fabricação. 
—E' certo que o produto anti-fermento não 
toi encontrado própriamente na fábrica, mas 
numa sua dependência ou compartimento, 
dependência ou compartimento êste, que o 
gerente declara ser um laboratório provisé- 
rio da referida fábrica, A Delegação sus: 
peitando que o produto fôsse aplicado a la- 
ranjadas, tratou de colher amostras cuja 
análise não revelou a existência do 
conservador em referência, E en- 
tende esta Repartição não ser da competên- 
cia desta Inspecção Geral a apreciação do 
presente crso—Faça os autos conclusos ao 
Ex,M0 Inspector Geral —Lx,2 23/4/940,— 
a/A, Barros e Sousa», 

Estes documentos, aliás bastante 
elucidativos, são de molde a anular 
por completo os efeitos que se pre- 
tende alcançar com a divulgação im- 
pressa da cópia da certidão do referi- 
do acórdam, restringindo dêste modo, 
o assunto ao seu verdadeiro significa- 
do. 

  

é A d t da Piedad úmero to ua- 
sim, Carlos. Aleluia, Aurélio Costa e A carroça fantasma Foge a , 4. Fontes do Eu E altos Rs risuesato E [o Dog SER E cat ao o fe 
Alexandre dos Prazeres Rodrigues pu- f R O Chete da 1.º Secção, firma, um anti-fermento de composição José B. Pinho das Neves 

zeram à prova, mais uma vez, o seu 

valur como organizadores de elencos 

teatrais dignos de apreço, 

Q sarau repete-se hoje. 
mote — 

Nearologia 
No bairro piscatório faleceu ante- 

“ontem, Francisco Ventura Rachão, 

que no mesmo dia foi sepultado no 
cemitério novo, 

Era casado, tinha 67 anos e deixou 

dois filhos, 

  

4 fo 

Em Lisboa finou-se na noite do 
último sábado, com 50 anos de ida- 

de, o advogado sr. dr, Rui da Cunha 

e Costa, natural desta cidade. 
Deixou viuva a srº D, Maria do 

Céu Osório Cunha e Costa, e dois fi- 

p Í um broche com 
[o BII-S0 palma em topá- 

zio, cravejado com safiras e 
outras pedras preciosas. 

Gralifica-se bem a quem o 
entregar no Jardim das Modas, 
à Rua Coimbra— AVEIRO. 

Parteira diplomado 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

  

  

Automóvel 
Vende-s2 em estado de novo 

um Phymonth de 4/5 lugares. 
Falar nos Armazens de Avei- 

  

  

Arrematação 
Faço saber que no dia 29 

do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na Rua Combatentes 
da Grande Guerra n,º 19-A, se 
hão-de entregar a quem maior 
lanço oferecer acima da sua 
avaliação, várias fazendas ar- 
roladas nos autos de insolvên- 
cia, requerida por José Pedro 
sa & €*, do Póôrto, contra Ma- 
nuel Ferreira Duarte, do Bon- 
sucesso. 

Aveiro, 17 de Junho de 1941, 

O Administrador 

CONSULTAS :   Armando Madail 

  

António Augusto dos Santos Vitor 

  

ALE ES PE Ta a 

Rocha Campos 
MÉDICO 

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica geral - Doenças 

das crianças 

das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório : RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nível de Esgueira) 

  

química complexa, constituido principal- 
mente pelos acidos benzoico, carbólico e 
seus derivados, substâncias estas noci= 

Ê vas à saúde-—o que êle, réu, desco- 
nhecia, mas denotava desleixo e incúria, 

dita rua da Piedade, número cento e 
quarenta e oito, Porto, sete quilogra- 
mas e meio em dez garrafas,—pelo que 
o Tribunal condena o réu ALBER- 
TO MARQUES DA FONSECA, na 
ualidade de representante da 
rma «COMPANHIA UNIÃO FA- 

BRIL PORTUENSE»—nos termos do 
artigo cincoenta e oito do Decreto nú= 
mero vinte mil duzentos e oitenta e 
dois, Portaria de vinte e nove de Se- 

go quarto do Decreto de vinte e três 
de Agosto de mil novecentos e dois,— 
nas multas: de cinco mil escudos e du- 
zentos escudos, adicionais legais e em 
três mil escudos de imposto de Justiça, 

  
ordenando que se remeta ao destino le- 

e dos quais ainda se encontravam na 

tembro de mil novecentos e dois e arti- 

gal o boletim do registo criminal. E 
para constar se lavrou a presente acta, 

Electricista 

Encarrega-se de todos os 
serviços referentes a luz, for- 
ca motriz, campainhas, pára. 
-raios, etc. Tem sempre lâm 
padas, candieiros e mais ma- 
terial. 

RUA DIREITA — AVEIRO 

  

Automóvel 
Vende-se marca Rugby, de 4 

lugares em bom estado. Tratar 
com Eduardo Coelho da Silva, 
Rua Direita, 12 (Tel. 13). 

Vieira Rezende 

  

SEGUROS 
MÁRIO COUCEIRO FEIO 

Informa sôbre seguros para reforma, invalidez, dotes, bol- 
sas de estudo, capitais para direitos de transmissão, 
automóveis, responsabilidade civil, incêndio, aciden- 
tes pessoais e no trabalho, agricolas, pecuários, as- 

sistência técnica e defesa. 

GABINETE TÉCNICO DE SEGUROS 

18, Avenida da Liberdade, 4.º (Telef. 26410) — LISBOA 

MÉDICO 
Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

Ex-clínico do Dispensário 

ro, Lda: 

DR. ARMANDO SEABRA 
” y Doenças dos ouvidos, 

Em Ilhavo também deixou de exis- nariz, garganta e bôca 

tir no estado de víuva, a mãe do sr, a e do 

António Guerra e Silva, empregado Consultas : das 10 às 12 
e das 15 às 17 horas na filial do Banco N, Ultramarino 

Aos sábados das 10 às 12 h. desta cidade a quem enviamos con= 

Avenida Central dolências, 

Visitai o Parque da Cidado À Avramo 

que vai ser devidamente assinada, de- 
pois de lída por mim, em voz alta, pe- 
rante todos. E eu, Vasco Corrêa d'Al- 
meida, escrivão a subscrevo e assino, — 
Sebastião José Delgado de Carvalho, 
José Martins Cameira, Alfredo Ribeiro 
Ferreira, Vasco Corrêa d'Almeida, 

Por me ser ordenado e para constar 
fiz passar a presente que vou assinar, 

Lisboa e Tribunal Colectivo dos Gé- 
neros Alimentícios, em quatro de Abril 
de mil novecentos e quarenta e um. 

Em Braga foi também multada, 

pelo mesmo motivo, uma firma co- 

mercial daquela cidade, 

lhos, e era cunhado da sr.“ D. Eduar- 

da Osório é do sr. António Qsório, co- 

| merciante da mossa praça, 

Wa 

  

Central Anti-Tuberculoso 
de Coímbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h, 

Rua Coimbra, 9-1,º-E. 

AVEIRO 

  

  

  Aceitam-se correspondentes 

em todo o país 

Correspondente em Aveiro : 

FERREIRA, PEREIRA & CS           
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